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.d) discusso prévia dos itens e tópicos fundanientais sabre os quais 
vo incidir as esitrevistas e questionários e planejamento déles; 

escoiha de amostras representativas e de forites informativas idóneas 
£ôbre a area em investigaçao; 

trabaiho de campo; 

coordenaçao e crItica do material colhido; 

reduçao do trabalho; 

Entre as diretrizes básicas de trabalho, a serern consideradas corn • a 
necessária ênfase, figurarn: 

necessidades educacionais de comunidade, compreendendo a situa-
ço total da mesma; 

modo como as práticas educativas atuais atendem a essas necessi-
dades; 

eficácia da poiltica educacional adotada, corn o levantamentö da 
correlaco entre gastos de dinheiro e energia e resultados obtidos. 

sugestöes de medidas construtivas para aumentar a contribuiço da 
escola a vida da comunidade. 

DURAAO DO PROJETO 

Preve-se, caso o projeto siga etapas normais de cxecução, esteja éle 

corn os relatórios concluidos, prontos para impresso, ate 31 de dezembro 
proximo vindouro. 

ENTREVISTA DO PROF. ANISIO TEIXEIRA 
AO "CORREIO DA MANHA" DE 261311958 

— "A elevada proporçSo de reprovacöe's nas escolas superiores nSo C. 
fenomeno a ser examinado isoladamente", disse ontem a reportagem do 
Correio da ManhS o prof. Anisio Teixeira, diretor do Instituto Nacional 
de Estudos Pedagogicos, respondendo a "enquete' a que Cste jornal vem 
procedendo em tôrno do problema nacional da major relevância: educaco 
e cultura. °Sem perder de vista que o vestibular as escolas superiores 
pretende ser urn 'concurso" e no urn "exame" e, dCste modo, a escoiher 
os melhores e no apurar a simples habilitacao dos candidatos — no tendo 
a essa luz caráter alarmante as reprovaçöes — a realidade C que a forma 
e o tipo dos exames vestibulares refletern processos pedagogicos obsoletos 

e urna fiosofia inadequada da escola e do ensfnô. Confesso ter dificul-

dade para compreender como se pode ter esquecido. entre nôs, guase cm-

quenta anos de discusso e análise dos processos de verificaco e avaliacao 
do ensino. e Se continue corn urn sistema de exame mil vCzes condenado, 
fundado em esforços extenuantes de memória por parte do aluno e na 
aprovaco, afinal de contas, por sorte, tao aleatório C o processo de yen. 
ficacao". 

CONCEITO FALHO 

— 'Tudo, porCm', — continua o prof. AnIsio Teixeira, — está prCso 
a urn conceito de saber fundamentalmente falso, isto C, de saber .já feito e 

que deve ser decorado. 0 saber hoje C Cle próprio urn processo de apren-
der. 0 que Se deve verificar no aluno nao C tanto o que Cle sabe, como 

o modo pelo qual sabe e quanto está habilitado a saber o que ainda nao 
sabe, quer dizer, se aprendeu a aprender o grau de autonomia que vai 

adquirindo nessa sua capacidade de aprender". 

SABIO E SEMPRE ESTUDANTE 

— () sabio de hoje — diz o diretor do INEP — C urn permanente 

estudante. 0 que sabe, realmente, C estudar e faz64o tanto mais eficiente- 
mente quanto mais armado estiver para o oficio de estudar e aprender. 

Tôda a Cnfase do exame Se desboca, entao, da memória para a inteli- 
gCncia e a ante dc estudar. Os exames se fazem corn livros e corn os 
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ecursos para procurar os conheciaietos, ppurando-se a cacidade de 
resolver os problemas corn a própria memória, scm düvida, mas também 

corn os meios normais dc que dispöe qualquer profissional ou qualquer 
sábio". 

PRO VOCACOES E AVENTURAS 

- "Corn o nosso atual processo de exames, tôda a énfase está na 
mernOria. Os exarnes constituem-se em provocaçoea para os capazes e 

aventura para os despreparados, podendo, no seu jogo de risco e sorte, 
aprovar os ültimos e reprovar os primeiros". 

COMPLETAMENTh FALHO 

Referindo-se a estrutura atual do curso secundário, o prof. Anisio Tel-
xeira frisou: "- A estrutura do atual curso secundário, é a de urn curso 
enciclopédico, supostamente propedeutico ao ensino superior. Querendo 
tudo ensinar, pouco ensina dc cada coisa e, déste modo, faiha em sua 
finalidade propedeutica, como falha - e al pela sua própria natureza - 

na finalidade de cultura gerat, que rnuitos the qucrem emprestar. 

0 atual curso secundário, nos tempos corrente's, não sé destina apenas 
a alguns mas a grande maioria, senão a todos os jovens dc urna naco 
moderna. Por isto mesmo, impôe-se a modificaçao de sua finalidade e de 
seus objetivos". 

ADAPTAR A ESCOLA AOS TIPOS INDIVIDUALS 

Oferecendo sua sugestao, o prof. Anisio Teixeira continua: 	Deve 
visar o curso secundárjo, primeiro, a ministrar urna cultura geral, isto é, 
comum e de natureza utilitária e prática, mais de ciéncia aplicada, de conhe-

citnentos de uso comurn, que de conhecirnentos teóricos e especializados. 
Tal curso, destinado a todos ou quase todos, Se diversificaria, segundo os 

interésses e aptidöes dos alunos, podendo para alguns, (talvez cinco por 
cento do total) assumir o carátei- de severo curso académico de preparo 

para estudos ulteriores, ou sejam, estudos universitários de caráter teórico 
on cientifico ou altos estudos de natureza Iiteraria, filosófica ou artistica. 

Para tat, seria necessárlo levar o brasilejro a aceitar a idéia das dife-. 
rencas individuais e adaptar a escola aos tipos de inteligencia e aptidao 
dos alunos, desistindo de impâr a todos o mesmo tipo uniforme de estudos. 
Cédo ou tarde, chegaremos a urn curso geral prático, corn énfase na lingua 

vernácula e em nossa literatura, nas maternáticas, e nas ciéncias - fisicas 
e sociais - aplicadas, e, ao lado déste curso comum, cursos enriquecidos  

corn linguas estrangeiras e estudos teOricos para aquele's que se mostrarem 
interessados e capazes de ensino desta natureza, como ainda cursos espe-
cializadamente técnicos para os inclinados a especializacao tecnolôgica, de 
nivel médio e superior. A irnportâncja da reforma estará em fixar como 

grande nücleo central a escola comurn, prática e de ciência aplicada, para 

a grande maioria, as modalidades academica e técnica para o rne'nor nü-

rnero. De tôdas as trés, a (mica que será inevitàvelmente propedeutica será 
a sesso academica, pois estudos déste tipo so se completam no nivel 
superior. As demais sessöes teriarn finalidades prOprias e dariarn ao aluno 

o preparo necessário para urn sem nümero de ocupaçöes de nivel médio 

ott de iivel qualificado para o trabaiho na indüstria. Sômente os melhores 
dentre éstes e os da sessao academica deverjam aspirar ao ensino superior, 

cujos exames vestibulares se fariarn corn o espirito de apurar a capaci-

dade intelectual mais do que a erudiçao para os estudos superiores". 

CURSOS SUPERIORES 

Corn respeito a estrutura atual dos cursos superiores, seus defeitos e 
as providencias que deverao ser tomadas para melhorá-la, disse o prof. 

Anisio Teixeira que corn a proliferaçao das escolas superiores e a irnpro-

visaçao dc seu professorado, nSo ha outro meio dc remediar a situacao 

senão pela retirada do caráter de liquidez ao valor do diploma: - "Parece-
-me inevitável - afirmou - criar urna nova instância para a concessão 

da licenca profissional. Ou sc dara aos conselhos e as ordens profissio-
nais o direito de procederem a apuracao da competéncia, ou as escolas 
continuaro a se muitiplicar atraidas pela facilidade de conceder diplomas 
legais e válidos, indepndente da competéncia dos diplomados. SOrnente 
depois dessa medida é que sc podera pensar em modificar os cursos, os 
curriculos e os métodos e processos do ensino superior". 

ENSINO PARTICULAR 

No que concerne ao ensino particular, o nosso entrevistado frisou: 

- "Defendo a organizaçao do ensino püblico corn tal autonomia institu-

cional que, do ponto dc vista de eficiéncia e sentido dc responsabilidade, 

nao sc distinga ële do privado. Acho mesmo que nao deve ser totalmente 

gratuito senão para os muito inteligentes e privados de recursos. A partir 

do ensino de nivel dc colegio, as escolas püblicas deveriam cobrar anui-

dades que cobrissem pelo menos urn térco do custo do ensino. Aos capazes 

e nirniamente pobres seriarn dadas bolsas dc estudo e aos demais facilitado 

o empréstirno para educacao a ser pago depois dos estudos, no nOmero de 
anos que fossc necessário. A gratuidade sOmente seria justa sc a todos 
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fôsse dado esse ensino, de nivel de colégio cu superior. Tais medidas tor- 	 - quando bons de verdade - podem hoje muito bern ganhar sua vida. 

nariarn o ensino püblico tao sdrio e responsável quanto o privado, e tnelhor 	 Arte e beleza são dos produtos mais procurados por uma civilizacSo desen- 

do que êste, porque altaxnente subvencionado pelo istado, poderia ter o 	 volvida". 
nivel e a eficiencia necessários". 

COMUNHAO INTEL-ECTUAL. MAIS COMPLETA 

ENTREVISTAS E ESTAGIOS 

Inquirido söbre a conveniencia ou nSo dos exames psicotécnicos ns 
candidatos a cursos superiores. o sr. AnIsio Teixeira afirmou que prefe-

rena exames objetivos e prolongados, corn entrevistas e estágios, conselho 
dos professores, e possibilidade de conecao e revisSo de escoihas precipi-
tadas ou erradas. "A escoiha das profissoes de nivel superior - disse 
- •poderia ser facilitada e orientada corn urn born servico de informacoes 
a respeito de cada profissao. Situacao do mercado de trabaiho, escassez e 
abundância de profissionais, necessidades verificadas e locais onde essas 
necessidades são maiores, ate.". 

PESQUISA: INSP1RAAO DO SABER MODERNO 

- Devé a pesquisa cientifica constituir parte integrante dos programas 
universitários? indagarnos. 

- "A Universidade e urn centro de ensino e de pesquisas, mais de 
ensino que de pesquisas" - respondeu o prof. Anisio Teixeira. 'Estas 
podem ser feitas fora da universidade e sO Se integram na universidade 
porque facilitam e inspirarn o ensino universitário. Sendo o saber hoje 
não urn saber já feito, mas urn saber dominado pelo espIrito da pesquisa 

e da descoberta, se não tivéssemos as pesquisas na Universidade faltar-
-nos-ia a própria inspiracao do saber moderno. Alias, o prOprio saber já 
elaborado se ensina hoje por métodos muito próximos dos da prOpria 
pesquisa". 

DEVEDORES E NAO CREDORES 

Quanto ao amparo do Estado aos diplomados em cursos superiores, 
professores e hornens de ciência, o dire-tor do INEP afirmou que os diplo-
mados de cursos superiores não deveriam ser amparados, mas amparar-nos 
a todos. "1es e que tiveram a meihor parte. ales e que puderam e'ducar-se 
ate êsse niveL Devem ser gente cápaz de produzir e de viver niuito bern. 
Julgo-os mais devedores da sociedade do que seus credore's. Esta idéia 
de amparo está présa a idéia arcaica de que os diplomados de nivel supe-
rior são criatura.g inüteis, destinadas a contemplacão do saber e que nos 
cabe manté-los, para polimento e gloria de nossa civilizacSo. Ate os poetas 

Referindo-se ao fato de o Brasil vie a assumir papel preponderante 

no mundo, o nosso entrevistado é de opinião que a citncia e a arte podem 

hoje rnedrar em qualguer parte do mundo. Os grandes nesses campos são 
cada vez mais internacionais. - "Nada impede que no Brasil surjam 

grandes cientistas e artistas. Mas sejam éles brasileiros ou nSo, o que irn-

porta e que hoje tOda a humanidade se beneficie corn os se-us genios. 0 

nosso planetazinho e cada vez menor e a comunhSo intelectual cada vez 

mais completa". 

TECNICA E CINC1A 

No setor da técnica e da ciéncia, cré o diretor do INEP que entre  

nOs ainda não Se atingiu ao grau de maturidade necessária para influir 
visivelmente na solucao dos nossos problemas. Todavia, acredita que che-

gará o dia em que nao sOmente usaremos a ciéncia e a técnica estrangeira 
mas tarnbérn a criaremos. "E entSo, sentiremos em sua plenitude a atuacSo 

dos cientistas e dos técnicos brasileiros". 

9 



POR UMA ESCOLA PRIMARIA ORGANIZADA 
E SERIA PARA FORMAcAO BASICA DO 

POVO BRASILEIRO 

E a seguinte a integra do documento distribuido a imprensa pelo Pro-

fessor ANISIO. TEIXEIRA, em 15/4/1958. 

"0 memorial dos senhores bispos do Rio Grande do Sul reitera afir-

macoes ja negadas ou esciarecidas em documento, que muito me honra dos 

educadores brasileiros da Associacao Brasileira de Educacao. 0 seu texto 

deforma tendenciosamente o meu pensatnento, e, a meu ver, nâo exprime 

sequer a doutrina Educacional da Igre.ja. Por exemplo, rebela-se Contra o 

programa de educacao primária .obrigatOria e gratuita, claborado na reunio 

de Ministros da Educacao, em Lima, patrocinado pela Organizaco dos 

Estados Arnericanos e pela UNESCO, e que teve aprovacao formal e 

veemente de S.S. o Papa. 

Assin sendo, julgo desnecessário respondé-lo, valendo-me L  entretanto da 

oportunidade para, mais uma vez repetir de modo sumário e •claro, quais 

as diretrizes que orientaram tâda a minha vida cle educador e ainda agora 

disciplinam a minha atividade no INEP. 

A fim de evjtar tao reiteradas incompreensôes, enuncio as minhas de-

claracoes em simples afirmacoes e negaçUes, que mostram o que propugno 

e o que combato. 

SOU CONTRA 

Sou contra a educacao como processo exciusivo de formaçao de 

urna elite, mantendo a grande maioria da populacao em estado de analfa-

betismo e ignorância. 

Revolta-me saber que metade da populacao brasileira nâo sabe ler 

e que, neste momento, mais de 7 rnilhöes de criancas entre 7 e 14 anos 

nâo tern escola. 

Revoita-me saber que dos 5 milhöes que estao na escola, apenas 

450.000 conseguem chegar a 4 1  série, todos os demais ficando frustrados 

mentalmente e incapacitados para se integrarem em uma civilizacao indus-

trial e akancarem urn padro de vida de simples decência humana. 
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Contrista-me verificar a falta de consciéncia püblica para situacäo 
to fundarnente grave na formaco nacional e o desembaraço corn que os 

poderes pOblicos menosprezarn a instituicao básica de educaçSo do povo, 
que é a escola primária. 

Aceitando como urn dos grandes progressos da consciência brasi-
leira a expansao do ensino médio, que hoje acoihe perto de 1 milhSo de 
adolescentes, lamento a desvinculaçao dësse ensino das exigências da vida 

comurn de uma naco moderna e o seu caráter confuso e enciclopedico de 
falsa formaço academica. 

Revolta-me ver que de tôda essa explêndida juventude, menos de 
'5% chegam aos umbrais da universidade, frustrando-se os sacrificios de 

centenas de milhares de familias para Ihes dat a educaço indispensavel a 
uma habilitaçao real as tarefas de nivel médio que Ihes estao sendo 
oferecidas. 

Reduzido o ensino, nurna pietora de matérias, a urn adestramento 
mecânico para os exames, nern se vêem preparados para a universidade os 
que logram o diploma, nem os dernais, depois de perderein em frustracoes 

sucessivas os anos mais prornissores de sua vida, e vêern habilitados para 
os mais elementares deveres da vida e do trabaiho. 

Choca-me ver o desbarato dos recursos püblicos para educacao, 
dispersados em subvençoes de tôda natureza a atividades educacionais, sem 

nexo nem ordem, purarnente ,paternalistas on francamente eleitoreiras. 

Escandaliza-me ver que nurna populaç5o de sessenta milhôes em 
marcha para a civilizacao industrial, apenas urn mi1ho de pessoas tenhani 

ensino secundário completo e apenas 160 miI tenham educacao superior, 
oferecendo-se it juventude brasileira apenas 20.000 vagas para a formaco 
universitária, o que constitui séria ameaca de colapso para o nosso desen-
volvimento eConômico e cultural. 

Sou contra a disi*rso dos esforcos no ensino superior pela 
multiplicaçao de escolas improvisadas em vez da expansao e fortaleciznento 
das boas escolas. 

SOU A FAVOR 

1. Sou a favor de uma escola prirnária organizada e séria, corn seis 

anos de estudo nas areas urbanas 'e quatro na zona rural, destinada a 
formacao básica e comum do povo brasileiro. 

Sou a favor de uma escOla media que continue em nivel mais 
alto, o espirito de educacao comurn da escola primária, mais preparatórla 

para a vida do' que simplesmente propedêutica aos estudos superiores, orga-
nizada em tôrno de urn curriculo niais simples e verdadeiramente brasileiro, 

em que a lingua nacional, a civilizaçao nacional e a ciéncia sejam 05 

vercjadejros instrumentos de cultura do aluno. 

A meu ver, os recursos - sàbiamente assegurados pela Constituiço 

a educacao - devem ser aplicados como algo de sagrado e a iuz de dois 

critérios básicos: primeiro o de assegurar a cada brasileiro o minimo fun-

damental de educaçao gratuita, isto é, a escola primária; segundo sôrnente 
custear corn recursos pOblicos a educacao pós-primária de alunos escoihidos 

em livre competicSo, a fim de que o favor da educacao gratuita nao se 
faca meio de manter os privulegios, mas de premiar o esforco e a inteli-

géncia dos melhores. 

Sou a favor de urna educaçao voltada para o desenvolvitnento, 

que realmente habilite a juventude brasileira a tomada de consciéncia do 

processo de autonomia nacional e aparelhe para as tarefas materials e 

morais do fortalecimento e construcäo da civilizacao brasileira." 



MANIFESTO DE 529 EDUCAD ORES 

Foi ende'recado ao Professor ANISIO TEIXEIRA o seguinte documento: 

Os 	educadores 	signatarios déste 	docuniento, 	conscientes de 	suas altas 
responsabilidades na educaçno da infancia e da juventude brasileira, sentem- 

-se no dever de expressar a Vossa Exceléncia sua solidariedade, no mo- 
mento em que a opinio piiblica está mobilizada na apreciaco do pensa- 
mento educacional de Vossa Exceléncia e de suas realizacôes no campo 
da cultura nacional. 

sse propósito de externar nossa solidriedade a Vossa Exce1énci 	- 
em quem reconhecemos Uma das mais profundas culturas humanisticas de 
nosso meio e da nossa epoca, a par de sólida formaco profissional e de 
urna 	irrefutavel 	vocaçäo 	democrática, 	voltada 	sempre 	para 	a 	defesa 	dos 
valores espirituais e materiais da civilizaço cristä ocidental - é sobretudo 

. motivado pelo desejo de afirmar pontos de vista comuns as diretrizes edu- 
cacionais que Vossa Exceléncia, por mais de trés décadas, vem defendendo 
corn desassombro, honestidade e patriotismo. 

Estamos solidários .com Vossa Exceléncia porque: 

- Acreditamos na justica e sabedoria dos principios constitucionais que 
defendem: 

A educacao é direito de todos" 	(art. 	166) 

0 ensino primario e obrigatorio" 	(art. 	168, 	1), 

ensino primario oficial e 1gratuito para todos" 	(art. 	168, 	11) 

"0 ensino nos diferentes ramos será ministrado pelos poderes püblicos 
e 	é 	iivre 	a 	iniciativa 	particular", 	(art. 	167). 

- Julgamos que, quando a Constituicao Brasileira preceitua a educacäo 

para todos, surge, como decorréncia precipua, o deve'r do Estado de em- 

penhar o máximo de seus esforcos na organizaço de urn sistema educa- 
cional capaz de assegurar a todos o direito que a Lei lhes confere. 	Assume, 
assim, o Estado, a responsabiidade, a que no poderia obrigar o particular, 
de dar ensino gratuito a todos quantos We precisarem; 

S  - Defendemos o direito a liberdade da iniciativa privada, no campo 
educacional, e a necessidade dc urn esforço comum dos órgäos publicos e 
particulares em prol da 	educaco 	brasileira, 	como Vossa Exceléncia to 

daramente auirma em "A educacäo publica, universal e gratuita - Edu- 
caçäo näo e privilégio", 	p. 	114: 

S 
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"Não advogamos 0 monopólio da educacao pelo Estado, mas julgamos 
que todos tern direito a educacao publica e sômente os que o quiserem e 
que poderSo procurar a educacso privada"; 

— Ccnfiamos também em que "0 interésse e a comovente paixSo corn 

que Municipios, Estados e particulares esto a construir predios, improvisar 
professOres e fundar escolas de todo género sSo, sem düvida, dignos de 

amparo e estirnulo, a par de diligentes esforcos de orientacao, sem parti-
pris, sem imposicöes, oferecida e livre, compreensivamente aceita. a bern 
do meihor e do mais prornissor em progressividade. 

Possamos nós descobrir os modos e inejos de coordenar tOdas essas 
energias e canaliza-las para urn grande e patriótico esforco nacional, autén-
tico, planejado e vigoroso". (Anisio Teixeira — Educacso e a crise brasi-
leira, p.  72-73). Dentro dessa diretriz, desejarnos que o Estado possa 
manter boas escolas, instaladas em boos prédios, bern apareihados e provi-
das de professOres profissionalmente habilitados, tal como Vossa Excelencia 
vem procurando realizar a frente do Instituto Nadonal de Estudos Peda-
gogicos. 

Crernos igualmente na escola, de iniciativa privada ou püblica, que visa 
a harmonia das classes sociais — Escola substancialmente formadora e 
democrata, em condicoe's de concretizar os ideals da sociedade brasileira. 
Consideramos da major gravidade julgar-se tal escola como prerrogativa - 
do socjalismo. Estarnos convictos de que a democracia e baseada no escia-

recimento de todos, tal como o julgavam os educadores dos primórdios da 
vida dernocrática americana e eminentes vultos brasileiros republicanos, 
entre os quais Caetano de Campos, que afirmava: "A Repüblica sern a 
educacSo inteligente do povo poderia dar-nos, em vez de governo demo-
crãtico o despotismo das massas, em vez da ordem a anarquia, em vez 
da ljberdade a opressao", (p.  89 e 90 de "Educaco nSo e privilegio"). 

— "A escola publica nSO e invenco socialista oem comunista, mas urn 
daqueles singelos e esquecidos postulados da sociedade capitalista e demo-
crática do século XIX". (AnIsio Teixeira obra citada, p.  125). 

A democracia americana e a fragilidade das instituicöes politico-sociais 
dos paises subdesenvolvidos, de popu1aco sern instrucSo, parecem atestar 
o acérto dessas afirmacöes. 

— Cremos, ainda, na educacSo como farca renovadora da vida demo-

crática, pe10 aproveitamento dos mais capazes, e como elemento de ordem 

e de estabilidade, proporcionando a todos o maxima de aperfeicoamento, 

dentro de sua própria classe, a fim de nSo abalar a estrutura social por 
uma ascensSo indiscriminada, tal como Vossa Exceléncia expôe na confe-
réncia "A escola brasile'ira e a estabilidade social", pronunciada no Clube 
de Engenharia. 

— Acreditamos, igualmente, que essas condicoes de ordem e de esta-
bilidade "numa sociedade democrátjca so mantidas por critérios conscientes 

de valor e hierarquia", através de "uma lenta impregnaçSo .que a familia 

e a classe promovem e a escola, quando, como as duas primeiras, se faz 
forma 	de 	vida 	comum, 	corn 	atividades 	de 	participacSo 	e 	de 	integraco, 
tainbém pode promover". 	(A Escola brasileira e a estabilidade social). 

— Participarnos conscientemente da grave preocupacao de Vossa Exce- 

lencia ao analisar o estado da educaco brasileira em que, para uma popu- 
lacao 	de 	12 	milhöes 	de 	crianças 	em 	idade 	escolar, 	7 	milhoes 	nSo 	so 
atendidas, oem por escolas püblicas, oem par particulares, e dos 5 milhöes 
que rcebem educacSo primária sôrnente 450 	mil chegam a quarta 	série, 
segundo os dados oficiais. 	Causa-nos também apreensôes pensar nas consc- 
qüências que podero advir se perdurar essa situaco atentatória a digni- 
dade humana e aos principios democráticos, situacäo que Vossa Excelência 
vem 	combatendo 	e 	que 	poderá 	gerar 	transforrnacöes 	sociais 	Vidlentas 	e 
desordenadas. 

asses postulados que nórteiam a politica educacional de Vossa Exce- 
lencia na direcso do Instituto Nacional de Estudos Pedagogicos são 	os 
mesmos que aprendemos a cultuar através das licôes de nossos mestres, nos 

exemplos dos grandes vultos da democracia brasileira, no seio de nossas 
farnilias 	e 	das 	instituiçoes 	culturais 	e 	religiosas 	que 	influiram 	em 	nossa 
formacSo de educadores. 	Por isso mesmo, nos sentimos no dever de rea- 
firmar, neste docurnento, o nosso respeito ao educador e ao homem püblico 
que, corn tanta lucidez e pertinácia, vein buscando realizar uma obra edu- 

cacional alicercada nas tradicoes e nas aspiracoes da vida brasileira. 
Distrito Federal, 22 de abril de 1958." 

Os Signatarios: 

M. B. Lourenço Filho, Dirceu Quintanilha, Frederico Trotta, Laudinia 
Trotta, Carlos Flexa Ribeiro, Nobrega da Cunha, Eunice Weaver, Adal- 

berto Menezes de Oliveira, 	Antãnio Carneiro 	Leão, 	José 	Augusto, 	Alair 
Acieli Antunes, Renata Medela Braga, Arthur Noses, Artobella Frederico, 
Aifredina de Souza Lobo Sommer, Miguel Dadário, Dinorah Vital Brasil, 
Alvaro Kilmerry, Joaquim Eiydio da Sulveira, Osvaldo Coeldi, Beatriz Osó- 

rio, Ruth Gouvea, 	Helena Dias 	Carneiro, 	Dma Fleisher Venãricio Filho, 

James 	B. Vieira 	da 	Fonseca, 	Adoiphina 	Portel-la Bonapaco, 	Arthur Ber- 
nardes 	Weiss, 	Ofélia 	Boisson 	Cardoso, 	Nilson 	Storino 	Lapiana, 	Glance 
Lourdes das Neves, Eleonora Lobo Ribeiro, Guida Nedda Barata, Fábio 

Mello Freixieiro, 	Mauricio 	Silva 	Santos, 	Geraldo de 	Sarnpaio de 	Souza, 

Niel Aquino Casses, Thales de Melo Carvalho, Brisolva Queirós, Heloisa 
Marinho, Irene de Albuquerque, Geralda do Valle Novaes, Circe de Car- 

valho Plo Borges, Zoé Laet de Barros, Onofre Penteado, Olavo Guimarães, 

Aluisio Machado, 	Osmar Dias, 	Hélio Marques da Sulva, Alcias 	Martins 

de Attayde, George Soutinho Mattos, Carlos Shankrov Maia, Maria Helena 

Machado, Guilhe'rmina Sette e Rodoipho Arbitti. 

Seguern assinaturas num total de 529. 



C0NHEA 0 MINISTERlO 
0 CENTRO BRASILEIRO CE PESQUISAS 

EDUCACIONAIS 

A publicacao do Setor de Divulgaçao do Ministério da Educaco e 
Cultura n9  10 (marco e abril, 1958) inseriu a seguinte reportagem corn o 
titulo acima: 

'As REVOLUCIONARIAS campanhas iniciadas, em 1952, pelo prof. 
Anisio Teixeira, através do instituto Nacional de Estudos Pedagogicos, 
lançaram o Brasil nurna fase de maiàr seriedade e preocupaço no que se 
relaciona cOrn a .educaco nacional. Ate ento, prevaleciam os métodos 
arcicos e reacionários; dogmas presidiam a politica educacional do Pals. 

A iniciativa no INEP constituiu-se no ponto de partida de urna solu-
ço racional do problema. -Este, atualmente e tratado frontal e corajosa-
mente. corn a utilizaçao das ciéncias sociais na procura do ensino adequado. 
do metodo pedagogico que meihor se adapta a cada Estado ou Regio, de 
acordo corn as suas caracterlstjcas econãmico-socjajs. Essa tarefa vem 
sendo executada pelo CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDU-
CACIONAIS, órgo criado em 1955 e hoje centro de uma organizaço que 
Se estende por todo o Brasil. 

• 	 CON HECER 0 GRUPO A EDUCAR 

0 Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais promove investigaçôes 
sôbre a origem e estágio social da coletividade a educar. SOmente apos 
perfeito conhecimento da zona rccenseada, das tradicoes comerciais e ocupa-
cionais da regio, suas tendCncias no espaco e no tempo, e o que os técnicos 
do CBPE recomendam ao Ministerio da Educaco e Cultura a adoço de 
urn método de ensino para determinada chicntela. 

0 Centro de Pesquisas recebe colaboracao dos Centros Regionais exis-
tentes em Recife, Salvador, Belol Horizontc, So Paulo e Pôrto Alegre, e 
corn éles mantém permanente contacto. trocando informaçoes e experiëncias. 
E claro que, diante da extensäo territorial do Brasil, as unidades de pes-
quisa existentes no bastam para atender as exigéncias da enorme tarefa, 
obrigando a contrataco de pedagogos ipara o levantamento de regiôes 

por êsses Centros Regionais. 

I 

r 
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EXPERINCIA ORIGINAL 

Embora não agrade ao Dr. Pericles Madureira de Pinho, dizer que 

o CBPE é urna experiência original do mundo inteiro, podemos creditar 

essa inovacão em favor do nosso Pais. Sensato, o Diretor-Executivo do 

Centro de Pesquisas Educacionais evita essa formulação, por considerá-la 

pretenciosa e passivel de exageros ufanistas. Não esconde, porérn, ja ter 

sido a instituicão procurada por pedagogos de paises mais avançados, inclu-., 

sive delegados da UNESCO. .Estagiarios estrangeiros realizararn cursos, 

estudararn o mecanismo que rege o aperfeiçoarnento do profcssorado pri-

mario e normal, a técnica de confeccã, e distribuição de livros, cartilhas 

e revistas destinadas as catnpanhas degionais, a aplicação dos métodos 
educacionais apropriados a determinadas zonas. 

Muitos ja. foram os especia!istas euiopeus e americanos que visitaram 
o CEPE e as dec!araçoes a respeito do seu funcionamento valern corno 

aprovacao do acêrto que orientou a sua criacão. 

CAMPANHAS E VEICULOS DE DIVULGAAO 

O CBPE tern na Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais, na Divisão 

de Pesquisas Educacionais, na Divisão de Aperfeicoamento do Magisterio 

e no Centro de Documentaão Pedagogica as suas principais pecas de ação. 

Através desses De;partamentos e que realiza a .tarefa dc' aperfeicoar o 

apare!ho educaciona! do Pais, uti!izando-se dos recursos que as cléncias 

sociais oferecem para urn trata!ho perfeito e de folego. 

Na sede da Rua Voluntirios da Pátria funciona a bib!ioteca corn 
35.000 volumes. São obras, em sua maioria, sôbre a experiência brasi-

leira, mas não faltam os trabaihos dos pedagogos estrangeiros que ja fizeram 

incursôes nesse campo. 0 Centro mantém correspondencia corn professores 

e estudiosos 4e todos os pontos do Pals e corn entidades similares de grande 

parte do mundo. No seu salão de leitura e cornum encontrar-se uma revista 

sôbre o ensino nurna longInqua vi!a do Amazonas, lado a lado corn publi-

cacoes francesas, suécas, polonesas ou rumenas, tratando da educacao na 

zona rural. Esse material todo, e claro, pouco significaria se não chegasse 
as mãos dos rne'stres espaihados pelos rincâes brasileiros. Isto, entretanto, 

não acontece, pois uma vasta réde de distribuicao leva a todos éles os 

conhecimentos contidos nas brochuras e carti!has ou no equiparnento desti-
nado a educacão audio-visual. 

INTERCAMBIO DE EXPERiNCIAS 

Apesar de administrativamente autônomos, os responsáveis pelos Centros 
Regionais reunem-se duas vêzes por ano, corn o Diretor do CBPE, para 

apreciar os relatórios elaborados em cada Regiao. Corn base nesses tra-
bathos regionais, o Centro estabelece sua poiltica educacional, sugerindo 
sua aplicacao ao Ministerio da Educacao e Cultura. 

0 lancarnento de novos métodos pedagógicos e feito por meio de cam-
panhas especlais, que visam a ganhar professores, alunos e autoridades 
locais para a inovacao, pois, de inicio, esta nein sempre recebe a aprovaçäo 
geral. 

A aplicacao das ciências sociais em beneficio de uma educacao mais 
eficiente e •racional revelou-se de uma utilidade inestimável, em nosso Pals. 

A existéncia do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais e relativa-
mente reente mas ja provou sua importãncia e, necessidade ate, da sua 
amp!iacao. Enfim, como disse o Dr. Pericles Madureira de Pinho, "o 
Centro ainda -não mostrou tudo dc que e capaz mas ja justificou sua criação 
corno poderoso instrumento para indicar ao Pals a Escota de que necessi-
tarnos". 


